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Diárias
Á Partir

Mercado prevê 
que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia

MARCELO CASAL/ABR

como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 

NAÇÕES UNIDAS

Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

PANDEMIA

Japão se divide sobre 
ajustes a estímulo econômico

Brasil 
afastou o 
risco de ficar 
inadimplente 
com a 
Organização 
das Nações 
Unidas

LUKAS JACKSON/REUTERSD/ABR

A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros
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que inflação 
ficará em 
4,39% este ano
Indicador ultrapassa centro da meta de 
inflação, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional para este ano, de 4%

O 
Banco Central (BC) 
manteve a estimati-
va do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA – a inflação 
oficial do país) em 4,39%, em 
relação à semana passada, de 
acordo com informações di-
vulgadas pelo Boletim Focus. 
Com periodicidade semanal, o 
documento reúne as projeções 
para os principais indicadores 
da economia.

O indicador ultrapassa o 
centro da meta de inflação, de-
finida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional para este ano, de 

4%. Se considerada a margem 
de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo, o índice, 
porém, permanece dentro da 
meta, já que pode variar de 
2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 
foi reduzida, de 3,37% para 
3,34%. Já o índice esperado 
para 2022 e 2023 permaneceu 
inalterado, de 3,50% e 3,25%, 
respectivamente.

Outro parâmetro adotado 
pelo mercado financeiro é a 
taxa básica de juros, a Selic, 
que consiste no principal ins-
trumento usado pelo BC para 

Semanalmente, Boletim Focus do Banco Central reúne projeções para
 principais indicadores da economia
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como o risco de inadimplên-
cia, a margem de lucro e des-
pesas administrativas.

Quando o Copom aumenta 
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Quando a Selic é mantida, o 
comitê considera que ajustes 
anteriores foram suficientes 
para manter a inação sob 
controle.

PIB
O mercado financeiro 

manteve em 4,40% o valor 
referente à retração da eco-
nomia, mensurada a partir do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
que resulta da soma de todas 
as riquezas do país. A expecta-
tiva de crescimento para 2021, 
por sua vez, permaneceu sem 
ajustes, em 3,5%. Para os anos 
de 2022, o ajuste é 3,46% para 
3,49%, enquanto manteve em 
2,50% para 2023.

Segundo o boletim Focus, 
a cotação do dólar para o final 
deste ano apresentou leve 
queda, de R$ 5,15 para R$ 
5,14. Para o m de 2021, o BC 
manteve em R$ 5, enquanto 
diminuiu de R$ 4,98 para R$ 
4,95 o valor estimado para 
2022.

alcançar a meta de inação. 
Nesta edição, a taxa prevista 
para 2021 foi elevada de 3% 
para 3,13% ao ano.

Quanto a 2022 e 2023, a 
expectativa é de que seja de 
4,5% ao ano e 6% ao ano.

No último dia 9, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do BC anunciou a 
decisão, tomada em unani-
midade, de manter a Selic em 
2% ao ano. A redução da Selic 
favorece o barateamento do 

crédito e leva a um menor 
controle da inação, o que esti-
mula a produção e o consumo. 
Apesar disso, os bancos consi-
deram também outros fatores 
na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, 
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Sancionado remanejamento de R$ 3,3 bi a órgãos internacionais

U
m remanejamento 
de recursos do Or-
çamento de 2020 

evitará que o Brasil que ina-
dimplente com organismos 
internacionais. O presidente 
Jair Bolsonaro sancionou pro-
jeto de lei com crédito suple-
mentar, que realoca recursos.

Os recursos virão de dota-
ções orçamentárias cancela-
das, sem impacto para outros 
programas do governo. Por 
envolver remanejamento de 
verbas, o crédito suplementar 

não tem impacto no cum-
primento do teto federal de 
gastos.

Com a sanção do crédi-
to, o Brasil afastou o risco 
de ficar inadimplente com 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Caso o go-
verno brasileiro não pagas-
se a dívida até o m do ano, 
o país correria o risco de 
perder direito de voto nas 
Nações Unidas em 2021. O 
Brasil tinha de pagar pelo 
menos US$ 113,5 milhões 

de uma dívida de US$ 390 
milhões com a ONU para 
não ser afetado.

Além da ONU, o remane-
jamento cobrirá dívidas com 
a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) e cerca 
de 30 organismos internacio-
nais. O crédito suplementar 
também beneficia órgãos 
nacionais, como o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).
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A
s autoridades do 
Banco do Japão 
(BOJ, na sigla em 

inglês) estavam divididas 
em relação a até onde ir no 
ajuste de seu programa de es-
tímulo, com alguns pedindo 
uma revisão de sua estratégia 
para atingir 2% de inflação, 
mostrou um resumo das 
opiniões compartilhadas na 
reunião de revisão de juros 
de dezembro.

O exame da política mo-
netária se concentrará em 
ajustar as compras do BOJ de 
fundos negociados em bolsa 
(ETF, na sigla em inglês) e 
operações para controlar a 
curva de juros, de acordo com 
o resumo da reunião de 17 e 
18 de dezembro, divulgado 
nesta segunda-feira.

O presidente do BOJ, Ha-
ruhiko Kuroda, disse que a 
revisão da política monetária 

não levará a grandes mudan-
ças no controle da curva de ju-
ros, e, em vez disso, focará no 
ajuste minucioso da estrutura 
para torná-la mais sustentável.

Mas alguns membros do 
conselho do BOJ pediram 
uma revisão mais ambiciosa, 
já que o impacto da Covid-19 

no crescimento aumentou os 
temores de um retorno à de-
flação, mostrou o documento.

“Para evitar um retorno à 
deflação, o BOJ deve avaliar 
sua estratégia, ferramentas e 
comunicação para atingir sua 
meta de preço”, mostrou uma 
opinião citada. 

Haruhiko Kuroda disse que revisão da política monetária não levará a 
grandes mudanças no controle da curva de juros
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VAMOS APRENDER MAIS

Pesquisa é publicada com os resultados positivos para o tratamento da  Fibromialgia

E
studo desenvol-
vido com 450 pa-
cientes fibromiál-

gicos submetidos ao trata-
mento com equipamento 
que emite o ultrassom e o 
laser terapêutico de forma 
simultânea, utilizando to-
das as variações possíveis 
em aplicações na palma da 
mão traz resultados consi-
deráveis para pacientes com 
fibromialgia. 

Os  pesquis adores  do 
Centro  de  Pesquis a  em 
Óptica e Fotônica - IFSC 
- USP conseguiram, nesse 
estudo, entender porque 
é fundamental a aplicação 
desta técnica ( resultado 
da pesquisa) na palma da 
mão em pacientes com fi-
bromialgia, resultando, com 
isso, uma diminuição drás-
tica das consequências da 
Fibromialgia (doença ainda 
sem cura). 

“Na verdade, as mãos são 
os locais mais adequados 
para esse tratamento, tendo 
em consideração que é aí 
que existe uma maior quan-
tidade de células receptivas 
em pacientes fibromiálgi-
cos, comparativamente a 
quem não sofre da doença”, 
comenta  o  Dr.  Antônio 
Aquino Jr., primeiro autor 
do artigo científico. Segun-
do o pesquisador, a palma 
da mão possui uma quanti-

ção das dores e no progres-
sivo aumento das atividades 
diárias.

“Após os dados desta 
pesquisa clínica, o trata-
mento denominado “Fotos-
sônico” segue em constante 
aperfeiçoamento, visando 
sempre melhorar a quali-
dade de vida do paciente 
fibromiálgico. No entanto, 
o tratamento não substi-
tui a medicação prescrita 
pelos médicos, pelo que os 
pacientes fibromiálgicos 
deverão continuar a tomar 
seus remédios.”, relata a 
pesquisadora Fernanda M. 
Carbinatto.

O artigo científico sobre 
o tema foi publicado em no-
vembro último pelo Journal 
of Novel Physioterapies, as-
sinado pelos pesquisadores:  
Antonio Eduardo de Aquino 
Junior, Fernanda Mansano 
Carbinatto, Daniel Marques 
Franco,  Juliana da Si lva 
Amaral  Bruno,  Michelle 
Luise Souza Simão, Ana 
Carolina Fernandes, Ana 
Carolina Negraes Canelada, 
Neurivaldo Antonio Viviani 
Junior e Vanderlei Salvador 
Bagnato.

Fontes: Assessoria de 
Comunicação IFSC – USP 

e Jornalismo Científico do 
CEPOF – INCT – IFSC – 

USP 

Dra Fernanda M. Carbinatto e Dr. Antônio Aquino Jr.
Pesquisadores do CEPOF – INCT – IFSC – USP 

Momento da aplicação com equipamento que emite o ultrassom e o laser terapêutico 
de forma simultânea na mão do paciente com fibromialgia

dade grande de terminações 
nervosas, possibilitando, 
assim, uma forma de tra-
tamento sistêmico através 
do protocolo aplicado e 
equipamento desenvolvido 
no Centro de Pesquisa em 
Óptica e Fotônica  (CEPOF) 
– IFSC -USP, coordenado 
pelo Prof.  Dr. Vanderlei 
Salvador Bagnato. 

Com a utilização combi-
nada de ultrassom e laser, 
os pesquisadores consegui-
ram analisar a significati-
va melhora nos pacientes, 
principalmente na diminui-

Desde a antiguidade a luz 
faz parte do dia a dia e dos 
costumes da civilização hu-
mana, podendo ser utilizada 
em terapias e nas pesquisas 
diversas, com inúmeras apli-
cações, inclusive nos tempos 
atuais no combate a micro or-
ganismo, a exemplo do Coro-
na Vírus – Covid 19, Tamanha 
sua importância, de vai desde 
a área de tempo e frequência, 
passando pelo tratamento de 
câncer pela técnica de PDT, 
por diversas áreas da saúde 
humana, pela engenharia, e 
tantas outras ciências, com 
destaque a descontaminação 
de ambientes e do ar com tec-
nologias utilizando o UVC – 
Luz Ultra Violeta.

Nos tempos das cavernas, 
o Homem pré-histórico che-
gou a venerar o astro Sol e a luz 
solar com algo divino, onde 
era motivo de referencia para 
tudo o que se havia de ser feito, 
tamanha sua importância. Os 
chamados “ deuses solares” 
na antiguidade, eram consi-
derados “ deuses” da saúde, 
da cura e da vida.

 Esse respeito a luz do sol 
ou da lua, que influencia o 
clima, as marés, e que dita 
muitas vezes as regras para 
a agricultura, criou princípios 
práticos a serem seguidos, 
onde acredita-se na influen-
cia da Lua na técnica de poda 
de uma determinada fruta, ou 
mesmo, no uso de irrigação 
na agricultura devido as altas 
temperatura.

 Mas o Sol também tem o 
seu lado a ser considerado e 
respeitado quando o assunto 

Sanitizador de Ar  desenvolvido Grupo de Óptica – Centro de Pesqui-
sa em Óptica e Fotônica (CEPOF) – IFSC – USP

O equipamento faz com que o ar existente em um determinado 
recinto circule rapidamente por um sistema, que, usando radiação 

UVC interna, descontamina o mesmo (ar) de forma rápida. 

Prof. Dr. Vanderlei Salvador 
Bagnato – Diretor do Instituto 

de Física de São Carlos – Univer-
sidade de São Paulo e Coorde-

nador do Centro de Pesquisa em 
Óptica e Fotônica (CEPOF) 

é o câncer de pele, que levou 
os cientistas do CEPOF - USP 
a entender e criar modernas 
técnicas na área da biofotôni-
ca.  A exemplo temos a técnica 
de PDT, utilizada com suces-
so no tratamento do câncer 
de pele no Hospital Amaral 
Carvalho em Jaú –SP, em par-
ceria com os pesquisadores 
da USP de São Carlos – SP, 

especificamente do Instituto 
de Física de São Carlos – Cen-
tro de Pesquisa em Óptica e 
Fotônica – USP. 

Em determinadas cultu-
ras, tomar o conhecido “ba-
nho de sol” sempre foi tido 
como algo saudável e que am-
plia a qualidade de vida, embo-
ra no horário certo ( evitando 
os horários de alta incidên-
cia solar). E assim como uma 
atividade saudável, tomar sol 
pode ser considerado um mé-
todo de “medicina preventi-
va”, que ajuda no processo de 
fixação de algumas vitaminas, 
a exemplo da D3.

Na atualidade e histori-
camente os cientistas vem  
pesquisando as várias for-
mas e aplicações dos agentes 
emissores de luz, a exemplo 
do lazer e do Led , que vem 
sendo estudados em linhas 
de pesquisas diversas. Onde 
muitas vezes são aplicadas e 
transformadas em novas tec-
nologias, a exemplo do “sa-
nitizador de ar e ambientes” 
criado pela equipe do Prof. Dr. 
Vanderlei Salvador Bagnato , 
que tem ampla eficiência na 
descontaminação de ambien-
tes hospitalares e ambientes 
diversos, inclusive escolas e 
salas de trabalho.

 O equipamento foi criado 
e testado, em um processo de 
inovação intenso, que envol-
veu os técnicos do LAT - La-
boratório de Apoio Tecnoló-
gico – IFSC -USP, e faz com 
eficiência a descontaminação 
de partículas suspensas no ar 
( ver foto do protótipo anexa), 
inclusive em ambientes com 

a possível presença de vírus, 
como o Corona Vírus – Covid 
19. Sendo que as pesquisas 
também foram aplicadas em 
outros equipamentos que 
promovem a descontamina-
ção de superfícies variadas.

Reforçando que este equi-
pamento é resultado das pes-
quisas e  experimentos nos 
laboratórios do CEPOF –IFSC 
- USP, com a participação da 
pesquisadora e Bióloga, Thai-
la Quatrini Corrêa, e da pes-
quisadora e Biomédica, Kate 
Blanco, e do pesquisador Prof. 
Vanderlei Salvador Bagnato. 
Sendo que essa tecnologia 
atualmente transformada em 
produtos, pode ser entendida 
e adquirida pela empresa de 
alta tecnologia e SãoCarlense 
denominada MM Optics.  

E para finalizar e histo-
riar, lembremos que os es-
tudos com a luz, já vinham 
sendo feitos por renomados 
cientistas, a exemplo de Isaac 
Newton. Onde a física conti-
nua a pesquisar e promover os 
estudos “luminosos”  e seus 
efeitos, na área da óptica.

Sendo que esta área da 
ciência tem fundamental im-
portância, pois a luz passou a 
ser entendida como a própria 
natureza e parte integrante 
dela. Pois sem a luz prova-
velmente a vida na Terra seria 
limitada, ou seja, quase não 
existira. Inclusive a espécie 
Humana. 

Fontes: Kleber Chicrala 
– Coordenação de Jorna-

lismo Científico do CEPOF 
– INCT – IFSC – USP 

Efeitos de luz ultravioleta na assepsia de 
materiais contra fungos, bactérias, germes e 
vírus, no cenário epidemiológico: Coronavírus
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A
s lâmpadas germici-
das UVC são um tipo 
especial de lâmpadas 

que emitem luz ultravioleta ao 
invés de luz branca. A diferença 
está no revestimento interior 
constituído de substâncias 
minerais que as lâmpadas flu-
orescentes comuns possuem, 
absorvendo a luz ultravioleta 
e emitindo a luz branca. Estas 
lâmpadas germicidas são exten-
sivamente usadas nos dias de 
hoje devido ao seu efeito este-
rilizante, com o propósito de 
desinfetar materiais, objetos, 
instrumentos e espaços de tra-
balho como laboratórios, salas 
de espera, instalações médicas 
e hospitalares.

A luz ultravioleta (UV) faz 
parte da radiação eletromag-
nética compreendida entre os 
comprimentos de onda 100 e 
400 nanômetros (nm). A deno-
minação de violeta é devido à 
cor de maior frequência que a 
visão humana consegue enxer-
gar. Considerando a energia 
do sol que chega à superfície 
terrestre, cerca de 9% corres-
ponde à radiação UV. A radia-
ção UV pode ser classificada 
como: UVA compreendida 
entre os comprimentos de onda 

400 e 315 nm,  denominada  de 
luz negra ou onda longa; UVB  
entre os comprimentos de onda 
315 e 280 nm, denominada de 
onda UV média e UVC  entre 
os comprimentos de onda 280 
e 100 nm, denominada de UV 
curta ou germicida.  

A maior parte da radiação 
UV emitida pelo sol é absorvida 
atmosfera terrestre. A radia-
ção UVA corresponde a quase 
a totalidade dos raios UV que 
efetivamente chegam à super-
fície da Terra. A radiação UVB 
é parcialmente absorvida pelo 
ozônio da atmosfera e a parcela 
que chega à Terra é responsá-
vel por danos à pele. A radiação 
UVC é totalmente absorvida 
pelo oxigênio e o ozônio da 
atmosfera.

A camada de ozônio exis-
tente na Terra tem a função 
de proteger todas as formas 
de vida contra os malefícios 
provocados pela incidência 
desses raios. Ela se forma 
na atmosfera terrestre, entre 
12 e 32 km de altitude apro-
ximadamente, e atua como 
um escudo, impedindo que a 
maior parte da radiação ultra-
violeta alcance a superfície do 
planeta. 

A radiação UVC apresenta 
um comprimento de onda 
menor que 280 nm, sendo a 
radiação mais distante da luz 
visível. São muito nocivos à 
biosfera, mas não atingem a 
Terra por serem completa-
mente absorvidos pela camada 
de ozônio. No entanto, é a 
radiação UVC que pode ser 
aplicado na esterilização de 
materiais cirúrgicos e em pro-
cessos de tratamento de água, 
devido à sua propriedade bac-
tericida. Seu efeito bactericida 
a torna utilizável em disposi-
tivos que mantêm a assepsia 
de objetos materiais e certos 
estabelecimentos.

Nessa época de acometi-
mento do Covid-19, a radiação 
UVC está sendo amplamente 
utilizada na descontaminação 
de superfícies e materiais em 
geral, devido a sua ação ger-
micida. Essa radiação provoca 
alterações fotobioquímicas 
que promovem a inatividade 
dos micro-organismos atingi-
dos. Com a disseminação do 
novo coronavírus, a radiação 
UVC está em destaque como 
uma alternativa para a esterili-
zação de ambientes e objetos.

A radiação UVC ao inte-
ragir com o material genético 
de um vírus ou uma bactéria 
causa danos que impedem o 
micro-organismo a se repro-
duzir, tornando-o inativo e 
impedindo o início do pro-
cesso de infecção. O nível de 
inativação depende da dose de 
radiação, quanto maior for a 
dose, maior é a probabilidade 
de inativar mais micro-orga-
nismos, no entanto existe um 
limite físico-químico para 
aplicação da dose.

Diversas entidades estão 
validando o uso de lâmpadas 
que emitem radiação UVC 
para eliminar o Sars-cov-2 no 
exterior e no Brasil, algumas 
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empresas começaram a for-
necer dispositivos de radia-
ção UVC voltadas para a 
esterilização de superfícies 
e salas. A empresa BR Labs 
Tecnologia Óptica e Fotônica 
em parceria com IFSC/USP 
e DF/UFSCar desenvolveu o 
dispositivo de esterilização: 
ASEPSIS KIT, utilizando a tec-
nologia de radiação UVC para 
a descontaminação de objetos 
pessoais como óculos, chaves, 
carteiras, celulares, calçados 
e outros, assim como assepsia 
de instrumentação médico-
-hospitalar e mais além, para 
esterilização de instrumen-
tos para estética (manicures, 
pedicures e cabelereiros). A 
foto ao lado ilustra o dispo-
sitivo desenvolvido ASEPSIS 
KIT, que fornece medidas de 
data, tempo, temperatura, 
umidade e quantidade de 

ozônio. O ozônio é formado 
quando a radiação ultravio-
leta interage com a molécula 
de oxigênio, quebrando-o em 
dois átomos de oxigênio (O). 
O átomo de oxigênio liberado 
une-se a uma molécula de oxi-
gênio (O2), formando assim o 
ozônio (O3). O ozônio é efi-
caz na inativação in vitro de 
uma série de microrganismos 
incluindo bactérias e vírus 
patogênicos de importância 
em infecção hospitalar.
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